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zero ou negatiy_a,,, 
O GLOBO Domingo, 21  3/ 86 

Bracher espera para marçq inflação, 
SÃO PAULO — 'Depois da refor-

ma monetária e els medidas econô-
micas anunciada! pelo Governo, a 
inflação de marçopoderá ser zero ou 
até negativa". A previsão foi feita 
ontem pelo Preíidente, do Banco 
Central, Fernão Iracher, 

Ele explicou çue ao elaborar as 
medidas, o Govemolpensou em tabe-
lar as taxas de jur 
conclusão de que n 
Segundo Bracher, 
única mercador 
que sofreu que 
real de agosto 
agora de 21 por certo 
para 15 por cesto 
reais, que é t axa 
atual dos títulos pú-
blicos: 

— O Banco Cenal 
conseguiu essa kx-
pressiva redurão, 
sem usar de art ifi-
cialismos como c ta- 
belamento. Houv como poderá ha-
ver, algumas osc ações. quer dizer, 
num dia ou num semana as taxas 
sobem ligeiram e e, mis cedem lo-
go em seguida. 

Observou, aind a que c tabelamen• 
to dos juros é inef i iente e que o Ban-
co Central tem to s as condições de 
manobrar a fim derribar o custo 
do dinheiro. Res onderdo aos em-
presários que crit caran o não tabe-
lamento, o Presid nte ds Banco Cen-
trai argumentou qq  ue esses empresá• 
rios, não se dera contí de que o ta-
belamento é m uit! maisnocivo. 

— Veja bem. Se o Balco Central 
tabela as taxas em de: por cento, 
por exemplo, ninguém Nai cobrar oi-
to ou nove por cento e sim dez por 
cento. Isso porque o tabgamento de-
termina taxas mínimas E posso ga-
rantir que os juros vão cair mais ain-
da. 

A partir de agora — acrescentou 
— o Banco Central pasn a trabalhar 
com os juros no patanor dos 15 por 
cento reais, porém, hará um gran-
de esforço para que esas taxas de- 

clinem mais e dentro do menor pra-
zo possível. 

— Aos poucos o sistema bancário 
se adaptará às novas medidas e não 
existe, por isso, razões para dúvidas 
e receios. Tudo será devidamente 
esclarecido no decorrer dos próxi-
mos dias, de modo que o mercado se 
acomode de uma vez — acrescentou. 

Ao comentar as reações que a re-
forma monetária provocou no mer-
cado internacional, o Presidente do 
Banco Central revelou ter recebido 
inúmeros telefonemas de presiden-
tes de bancos centrais de vários 
países, bem como de credores, elo-
giando as medidas adotadas pelo 
Governo brasileiro: 

— Acho que ficará mais fácil para 
nós negociarmos o principal da dívi-
da e conseguirmos uma boa redução 
nas taxas de juros que é o problema 
que estamos discutindo neste mo-
mento — observou, admitindo não 
poder dizer para quanto o Brasil pre-
tende negociar os juros. Apenas co-
mentou que será abaixo dos 2,25 por 
cento, taxa que o País paga atual-
mente aos bancos credores. 

•.; 

, mas chegou a 
valeria a pena. 

s juros foram a 
a 
a 

A partir de agora o Banco 
Central passa a trabalhar 
com expectativa de juros ' 
de 15 por cento reais gly 

FERNÃO BRACHER, Presidente do Banco Central 


